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RESUMO 12 

A Moringa oleifera Lam (Moringaceae), é uma espécie nativa da Índia, mas, hoje, 13 
encontra-se distribuída amplamente nas regiões tropicais e subtropicais do mundo. O 14 
uso de suas diferentes partes (raízes, caules, folhas, flores e frutos) tem sido relatado 15 
com frequência por apresentar potencial farmacológico. O objetivo do presente trabalho 16 

foi avaliar as características agronômicas de plantas de moringa em função de três 17 
diferentes doses de adubação nitrogenada. Para isso, realizou-se um experimento em 18 
delineamento de blocos inteiramente casualizados, sendo três doses de nitrogênio (0, 60, 19 
120 kg ha-1) aplicados via fertirrigação em três datas com início imediato após o plantio, 20 

0, 30 e 60 dias, foram instalados quatro blocos, sendo cada parcela composta por cinco 21 
plantas. Os resultados foram submetidos à ANOVA e então comparados pelo teste de 22 

Tukey à 5% de probabilidade. Foram avaliadas, aos 60 dias após o plantio, as seguintes 23 
características agronômicas: comprimento da planta (em centímetros), diâmetro do 24 
coleto (expresso em milímetros) e número de folíolos. Foi observada diferença 25 

significativa para a característica de comprimento de planta, sendo as maiores plantas 26 

(31,8 cm) obtidas na dose de 120 kg ha-1, enquanto as menores (22 cm) foram 27 
observadas na dose de 0 kg ha-1. Com relação ao número de folíolos e diâmetro de 28 
coleto não foram observadas diferenças significativas pelo teste de Tukey. O número 29 

médio de folíolos foi de 133,6 para dose de 0 kg ha-1 e 143,3 para 120 kg ha-1. Conclui-30 
se que a adubação nitrogenada aumenta a velocidade de crescimento vegetativo da 31 

moringa, sendo que a dose de 120 kg ha-1 proporcionou os melhores resultados para 32 
comprimento de planta. 33 
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